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15 anos inovando com sofisticação, requinte e muita criatividade no jeito contemporâneo de morar
Mostra mineira se consolida na preferência do público como a maior 

referência atual em bom-gosto, inspiração, conforto e emoção para o bem-viver. 

Como tudo começou...
Há pouco mais de uma década, quando uma pessoa comprava uma casa ou apartamento, a primeira atitude era visitar uma loja e ‘montar’ este espaço com os móveis indicados para cada ambiente. Hoje, não basta que estes espaços estejam com os móveis, cortinas, tapetes, luminárias e adornos cumprindo sua função de compor os espaços. Além disso, este conjunto precisa transmitir emoções e dar diferentes prazeres à família.

Parte importante nesta mudança de conceito sobre o morar contemporâneo, nos últimos 15 anos, a Casa Cor Minas Gerais contribuiu de forma direta para a maneira como os indivíduos vêem ou desejam a própria casa. A mostra se consolidou junto ao público como uma iniciativa de sucesso porque nela as pessoas vivem estas diferentes emoções possíveis, em busca de inspiração para tornar mais bonito, confortável e aconchegante o ambiente onde vivem. 

Foi assim com o lançamento de espaços inovadores como o Home Theater, o Escritório em Casa, a Cozinha Gourmet, o Closet, o Lavabo, o Loft, o Estar Íntimo, a Sala de Convivência, entre muitos outros. O evento também acompanhou de perto a evolução do mercado de áudio, vídeo e automação residencial e agregou as principais novidades e conceitos apresentados. A tecnologia é sempre um dos grandes destaques da Casa Cor Minas Gerais, com lançamentos que aumentam a comodidade, o acolhimento, o prazer de ficar em casa, de reunir pessoas, de estar juntos, de conviver e interagir.

O que vem por aí...

A edição 2009 da Casa Cor Minas Gerais, que estará aberta ao público entre 19 de agosto e 06 de outubro, na Pampulha, em Belo Horizonte (MG), vai celebrar também uma parceria de sucesso que sempre confere glamour, surpresa, emoção e uma grande repercussão. Este casamento perfeito simboliza a união de história, arquitetura contemporânea, arte renomada e paisagismo que surpreende e inspira. 
A mostra mineira será realizada na Alameda das Palmeiras, esquina de Avenida Otacílio Negrão de Lima, no bairro São Luiz. 
Em 15 anos de história, o evento também se consolidou como um agradável local de entretenimento, onde os visitantes encontram qualidade em todos os sentidos, incluindo informação, diversão e lazer. É um espaço privilegiado para a troca de experiências, com boa gastronomia e presença de chefs renomados. Obras de arte dos grandes artistas brasileiros, música de qualidade, design sofisticado e bom gosto em todos os detalhes, desde os arranjos florais até as diversas cenas luminotécnicas apresentadas nos ambientes.

E as novidades não param...
Em 2009, os 61 ambientes da Casa Cor Minas Gerais terão a assinatura de 80 profissionais, entre arquitetos, decoradores, paisagistas e designers de interiores. Cada um deles, com sua criatividade e vontade de inovar, irá imprimir sofisticação, requinte, luxo e emoção na ambientação de seu espaço. Para a maioria deles, incluindo os veteranos na mostra e os novos talentos do segmento, o evento é uma oportunidade de agregar visibilidade, associando seu nome ao de uma marca consagrada internacionalmente. A Casa Cor Brasil é o segundo maior evento de arquitetura em área do mundo, só perde para o Salão Internacional do Móvel de Milão. Na América Latina, é o maior do segmento e o mais importante gerador de novidades e tendências.
1. Jardim das Palmeiras

Janine de Carvalho e Rozália Magna

O conceito paisagístico criado para o ambiente, que emoldura os jardins externos de entrada do evento, combina beleza, harmonia e suavidade, integrando a praticidade que um canteiro de rua deve ter. A inspiração foi nas formas orgânicas usadas por Burle Max.  Os canteiros, com combinações de cores, integram o passeio interno ao jardim, intercalando esculturas e flores, valorizando o maior recurso natural já existente, as ‘Palmeiras Imperiais’. No conceito de sustentabilidade, a biomanta feita com fibra de coco substitui o xaxim que compõe o jardim vertical onde estão encaixadas as orquídeas e bromélias do painel natural.

2. Jardim da Entrada

Ana Paula Fonte Boa 

Luzes e cores são as palavras chaves para descrever o ambiente, espaço criado para alegrar e promover o bem-estar de quem passa por ele. O jardim prepara os visitantes para as mais belas sensações que estão por vir. Inspirado no paisagismo de Burle Marx, que é clássico e atemporal, o ambiente foi criado para ser ‘vivido’ e ‘absorvido’. É um jardim bem brasileiro, com palmeiras e forrações muito coloridas. Para desenhar o caminho, pedras Ouro Preto e acabamento com cascas de Pinus. Obra em ferro oxidado do artista plástico César Lins adorna o espaço.

3. Varanda e Bilheteria

Ana Lúcia Rodarte

O conceito foi criado a partir da preservação e valorização da arquitetura existente. As cores neutras assumem papel coadjuvante, ressaltando as formas e a concepção arquitetônica. O mobiliário clássico dos anos 50, associado às peças de design contemporâneo, confere ao ambiente uma relação de cumplicidade entre a estética e a praticidade. Na Varanda de Entrada, poucos elementos, plantas e um banco circular em metal, de design e ano desconhecido. Na Bilheteria, foi utilizado do ônix no balcão, numa referência as rampas do Museu da Pampulha, onde a nobreza simplificada se mostra atemporal. A varanda circular, onde será instalada uma exposição dos objetos da marca Casa Cor, a utilização do mobiliário enfatiza a sua forma pela inserção de um elemento central. É também circular (mesa Florence Knoll) que somadas as cadeiras espaguete (design popular brasileiro) cumprem esse papel reforçando a arquitetura, na forma e no conceito de época.

4. Mezanino

Ana Lúcia Rodarte

A disposição do mobiliário no espaço foi idealizada visando a contemplação da paisagem. Na janela central, de visão privilegiada, foi criada uma bancada em laca verde transformando o Mezanino num espaço multifuncional, com área de trabalho e estar. O sofá de Isamu Nogucchi e a cadeira de Hans Wegner, formas típicas dos anos 50, aliados ao design contemporâneo dos Irmãos Bourollec atualizam a ambientação sem perder o seu caráter original. Fotos de memórias de viagens conferem ao ambiente um aspecto mais aconchegante. A Varanda do Mezanino segue o mesmo conceito, com cadeiras gaivota em lyptus, que complementam e valorizam os materiais originais existentes, como a parede de pedra empilhada e piso de cerâmica vermelha. O centenário de Burle Marx também é lembrado em fotos de seu trabalho e no jardim de bromélias, posicionado abaixo da escada. Tudo isso agregado a cortinas em linho, tapetes e plantas especiais, iluminação da época e sancas originais, que complementam e unificam a ambientação.

5. Lavabo da Recepção

Sílvia Lage e Flavi Pereira

O ambiente é a extensão das áreas de convivência social da residência, projetada para o jovem casal. O espaço é um quebra-cabeça, com o uso de linhas retas, formas assimétricas e geométricas. O mosaico com espelhos, desenhado pelas designers, cria um jogo lúdico de imagens refletidas e amplia o espaço interno do ambiente. A mescla de tons e texturas valoriza o projeto e confere ar contemporâneo ao espaço. A sofisticação é traduzida no pendente Balão, em cristais tchecos e pingente de seda. A tendência de bancadas iluminadas ganha nova leitura, com formato linear inclinado. A iluminação dá vida para a peça exclusiva criada pelas designers, o mármore ônix valoriza a cuba de apoio Meia Lua. A novidade do ambiente está no papel de parede, acamurçado na cor café, com arabescos e leve brilho no tom bronze, lançamento e exclusividade do ambiente. Cortina Romana na cor bronze reflete ousadia, com efeitos de transparência. Peças de arte em madeira, do designer Hugo França; piso em material eco-sustentável, e acabamento em cerâmica, tom caramelo, são destaques no espaço. Parceiros do ambiente: Scatto Lampadário, RR Mármores, Deca, AD & D, Luxaflex, Studio Cerâmico, Vítreo e Terratile.

6. Sala do Fotógrafo

Renata Basques

O ambiente tem projeto contemporâneo, concebido para um fotógrafo que é cosmopolita, mas busca refúgio e renovação das energias no campo. Para remeter à natureza, fotos de espaços externos ganham destaque como obras de arte. Uma foto em grande formato será moldura para uma janela com excelente vista para o exterior. Como o espaço é também um refúgio, os tons terrosos, a parede com textura de tecido, o mobiliário e a iluminação aconchegante foram escolhidos para criar um clima intimista, próprio para receber os amigos, descansar e apreciar um vinho. O tapete, confeccionado com elásticos de máscaras cirúrgicas descartadas, e o revestimento da parede, com tinta especial que imita fielmente a textura do linho, são destaques em sustentabilidade.

7. Hóspedes com Office

Rodrigo Aguiar e Rodrigo Guerra 

A dupla de arquitetos criou o espaço para o conforto da família, que tem um quarto reversível e pode usá-lo tanto como sala de TV e Home Office, quanto para receber um hóspede. O uso de tons neutros como cinza e branco cria uma atmosfera lúdica e atemporal. O piso de lâmina de madeira com aspecto de demolição confere aconchego. Um grande painel estofado em linho abriga a TV de LCD. A madeira escura e a laca brilhante marcam presença na estante e no armário para roupas. Duas chaises em tecido cru com almofadas estampadas trazem o conforto de uma pequena sala de cinema para dentro de casa.  

8. Studio do Fotógrafo

Fátima Gonçalves

Ao decorar o studio do fotógrafo Jomar Bragança, a designer de interiores optou pelo estilo clean, casual contemporâneo e acolhedor, criando um ambiente confortável, funcional e sofisticado. As cortinas de alumínio dão modernidade e um ar intimista, com s paredes pintadas com a textura de aço escovado. O vermelho cria o contraste que aquece o ambiente, em harmonia com o tom sóbrio onde predominam preto, branco e cinza. O preto e branco são uma referência às fotos do artista e o vermelho remete a sua célebre foto do Fiat Spider, de 1968. A idéia é acolher quase que numa foto tridimensional. A utilização de madeira certificadas e MDF, luminárias em leds, que funcionam com baixo consumo de energia, ergonomia nos móveis e designers da região, valorizando a mão de obra local, colocam o ambiente no conceito da sustentabilidade. Piso PVC com Selo Sustentax imita o parquet de madeira. Adornos e objetos criados pela artista Janeth Von Negri, pelos designers Alessandra Batista, Maria Jose Canhedo e Ricardo Fasanello completam a ambientação. Parceiros do ambiente: Luxaflex, Forma e Suvinil. 

9. Quarto do Fotógrafo:

Patrícia Bomfá

O ambiente é uma homenagem mais que merecida ao grande fotógrafo, Jomar Bragança, pelos seus 15 anos de dedicação exclusiva na fotografia da Casa Cor Minas Gerais. O espaço mescla quarto de descanso e estúdio de seleção dos trabalhos. O conceito é contemporâneo, sofisticado e com toque de despojamento. O ambiente é composto por um teto inclinado com spots em trilhos que podem ser focados conforme a leitura desejada do espaço. O teto original foi aproveitado de forma total, tudo pela sustentabilidade proposta. Diversas obras de arte de fotografias, fornecidas pela AM Galeria de Arte, do Ensaio sobre Nova York, assinado por Jomar Bragança, que retratam o cotidiano das ruas, pessoas, arquiteturas, até mesmo fotos no MoMA, mostrando a versatilidade e impecável olhar do artista. Objetos de arte também compõem os espaços. Fotos em preto e branco de Jomar Bragança, equipamentos eletrônicos e muitos, muitos livros, retratam a paixão do dono do espaço. A Chaise é o mimo do espaço. A necessidade da cama tradicional foi suprida com o colchão encaixado, também revestido no mesmo tecido. A integração do moderno do couro com a rusticidade do linho aquece o ambiente. Escultura Ergon em MDF laqueado, confere modernidade.

10. Cozinha do Fotógrafo

Adriana Diniz

Idealizada para um homem que não cozinha, mas aprecia uma boa mesa, a Cozinha do Fotógrafo é pratica e funcional. Os tons escolhidos, bege e chocolate, ajudam a fugir do preto e branco convencional. Nas paredes, uma plotagem com fotos feitas pelo fotógrafo em uma de suas viagens, mostra seu verdadeiro talento. As portas de correr, que vão do piso ao teto, conferem leveza aos armários, guardando utensílios e acessórios. No piso, a opção foi o porcelanato bege claro na área molhada e o revestimento cimentício, que imita madeira, no restante do espaço. A mesa central abriga uma pequena horta embutida no seu tampo. Ao fundo, o armário em laca se transforma em versátil porta-louça e adega climatizada. O diferencial do ambiente é a iluminação indireta, feita com mangueiras de xenon, cuja principal característica é fornecer uma luz igual às convencionais, porém com uma economia considerável no consumo. O pé direito duplo possibilitou a criação de um pórtico, que contribui com a iluminação e também acomoda a área de trabalho.

11. Garagem

Cristina Menezes

Um local despojado para usos diversificados. Este foi o conceito do projeto, que idealizou uma área multiuso que, além de guardar o carro, a moto e a bike, pode ser destinada para festas da família, reuniões com amigos, para ouvir boa música, assistir um jogo de futebol ou um show especial, ou relaxar e se divertir. A novidade está no mobiliário, leve e empilhável, com foco na flexibilidade do espaço. TV de LCD, jukebox, fliperama e uma pequena cozinha compacta e embutida conferem autonomia e privacidade ao ambiente. Na área externa, o estar recebeu cobertura com lona tensionada, além de um jardim horizontal e um vertical, e uma lareira ecológica portátil. A garagem abrigará o SOUL, lançamento da Kia Motors inédito para o público mineiro. O veículo tem conceito de carro design e promete surpreender. Parceiros do ambiente: Kia Motors, Du Pont, Mr Krill, Forma, Vitra, Tetum, Marcato e Wolf

12. Hobby – Sala de Vídeo Game

Adriana Moravia e Nídia Duarte

O objetivo é criar um ambiente adequado para a prática de vídeo games. O espaço tem como público potencial, jovens e adultos que cada vez mais aderem aos jogos eletrônicos. O ambiente contemporâneo reúne tecnologia e sustentabilidade com o home theater de última geração, jogos eletrônicos e materiais recicláveis. O projeto é inspirado em linhas retas, bem definidas e com traços personalizados, funcional e acima de tudo, alegre. O ambiente projetado emprega vários materiais como o vidro, o acrílico e a madeira. O painel em laca cinza fosca com detalhes de frisos de alumínio polido imprime sofisticação ao ambiente. Em algumas paredes e no teto ao redor do painel foi utilizada uma massa cimentícia, feita através do aproveitamento de lente de óculos. O conforto é garantido pelas poltronas com pés em aço inox e tecido em linho preto e  

banco do artista plástico Wallace Barros, composto por uma trama de borracha de câmara de ar, de caminhão e pés em alumínio polido maciço. A persiana em tela solar preta permite o controle da iluminação e proporciona o bem estar para o usuário. A iluminação foi feita com led e lâmpada fluorescente, que reduzem o consumo de energia. As cores predominantes são o preto e o cinza, o laranja foi selecionado para dar um toque despojado ao ambiente.

13. Lavabo do Café

Nágila Pedrosa, Patrícia Ássimos e Janaína Krollmann

O ambiente será de uso público, por isso foram empregados materiais que facilitam a manutenção diária. As louças e metais (Deca) ficam em uma caixa preta de vidro, iluminada por trás, suspensa e descolada das paredes e pisos. Os frisos laterais iluminados aumentam a sensação de que a caixa está ‘solta’ em relação às alvenarias. A parede oposta à caixa foi revestida em espelho, criando um efeito de reflexos que amplia o ambiente. O espaço de circulação revestido em placas de concreto, semelhante à madeira, garante durabilidade e facilidade na manutenção do ambiente. Uma TV disposta atrás do vidro preto mostrará imagens, filmes e músicas com referências aos anos 1950. A sustentabilidade aparece na opção pelos materiais utilizados: vidros, madeiras certificadas ou reaproveitadas, lâmpadas de baixo consumo energético e fibras naturais.

14. Escada e Hall dos Quartos 

Nágila Pedrosa, Patrícia Ássimos e Janaína Krollmann. 

O ambiente, que segue o conceito da arquitetura modernista dos anos 50, foi inspirado nas famílias que precisam aproveitar todos os espaços, sem abrir mão do conforto, design e requinte. Além de área de passagem, o local é integração com o estar íntimo, permitindo outros usos pela família. No primeiro pavimento, o hall faz uma releitura das antigas e charmosas chapelarias, para o morador acomodar alguns pertences como chaves, paletós, guarda-chuvas ou retocar a maquiagem. O ambiente abriga também uma adega climatizada. O hall superior acomoda um pequeno espaço de descanso, com poltrona confortável para ler, observar fotografias e lembranças de viagens ou ouvir músicas. Disposta em nichos na parede, a biblioteca confere charme ao ambiente. A consciência ambiental está impressa na escolha dos materiais utilizados: vidros, madeiras certificadas ou reaproveitadas, lâmpadas de baixo consumo energético e fibras naturais.

15. Quarto da Moça

Márcia Mundim e Melina Mundim

O ambiente foi criado para ser um refúgio, um local de repouso. A aposta foi num projeto contemporâneo, sem perder o romantismo juvenil, e com muito aconchego. A delicadeza está no desenho clássico da penteadeira laqueada usada para apoio do laptop. Destaque para a luminária de design contemporâneo. A parede foi coberta por painel com nichos para televisão, DVD e som. Os futtons em seda dão charme ao cantinho especial. O turquesa, envolvente e tranqüilizante, está no papel de parede e nas almofadas. Um painel estofado em camurça destaca a cama. A iluminação é automatizada, permitindo economia de até 30% no consumo energético; o mobiliário feito em madeira de reflorestamento e o tapete confeccionado com garrafas pet, garantindo a sustentabilidade. Destaque para os acessórios da grife Gatos de Rua, de Recife (PE), fabricados artesanalmente por mais de 300 pessoas de comunidades carentes. A marca atua através da inclusão social, onde os artesãos aprendem um ofício, tornam-se profissionais e resgatam a sua identidade. Parceiros do evento: Ravello, Espaço Casa, Bath & Co, Hi-Fi, Líder Interiores, Templuz, Ronaldo Fraga e Gatos de Rua.
16. Quarto de Estudo e Sacada

Norma Guimarães e Ana Andréa Barra

Idealizado para um estudante universitário, com estilo de vida mais sustentável e perfil humanista e reflexivo, o ambiente segue o conceito dos 3R’s - reduzir, reutilizar e reciclar. O piso da sacada é de ecoblock marrom, madeira biossintética elaborada a partir de resíduos industriais, tais como plásticos e fibras vegetais e/ou animais. No quarto, o piso foi revitalizado. Os armários e móveis são de madeira renovável certificada. Já a persiana, é de tecido natural. O ambiente é iluminado por leds que reduzem o consumo de energia em cerca de 30%. Na sacada, o uso de cerca viva natural traz o verde para dentro do ambiente.

17. Quarto de Vestir

Mary Camargos e Lorena Ávila

O contraste entre o novo e o antigo, entre as cores neutras e as fortes são a marca do ambiente. O objetivo do projeto é mostrar a sofisticação e a sustentabilidade de forma integrada, no ambiente voltado ao descanso. A união do retrô com moderno reforça a percepção que nada é dispensável. O estilo contemporâneo está presente na poltrona giratória revestida com tecidos florais, nos pendentes de cristal, na mola de colchão fixada na parede servindo de apoio aos acessórios, no papel de parede, na penteadeira em laca branca, no espelho veneziano, no tapete com listras em larguras aleatórias e na cadeira em acrílico desenhada pelo designer Philippe Stark. Parceiros do evento: Scatto Lampadário e Marie Camille. 

18. Quarto do Menino com Varanda

Sheila Mundim

Uma criança com um dom nato, um pouco introspectiva, muito observadora e sempre curiosa para saber como as coisas funcionam. Hoje, aos 20 anos, é um rapaz inteligente, que canaliza suas energias trabalhando com computadores e fazendo experimentos. O ambiente tem formas diferenciadas e o mobiliário dá liberdade para o usuário trabalhar como quiser, sentado à bancada, na cama ou, ainda, utilizando a plataforma mais alta atrás da cama como área de trabalho. O colchão oval e o tablado estofado fazem da cama um objeto excêntrico e convidativo. O contraste de materiais, texturas e cores fazem do quarto um ambiente adequado à personalidade do usuário, valorizando sua inteligência perspicaz e as idéias sempre interativas.

19. Jardim e Orquidário

Bettina Engel e Cleu Ramos

A idéia foi misturar o rústico e o moderno, criando um jardim que ficará como parte integrante da casa. Burle Marx foi uma inspiração seguida pelas profissionais. Foram misturados à rusticidade do eucalipto, materiais modernos tais como pastilhas de vidro para parede, o metal aço carbono com cobre para a cascata e o efeito de iluminação. Vasos de cimento com texturas marmorizadas inovam o colorido em um ambiente mais de sombra. Orquídeas de diversas formas e volumes foram idealizadas em todos os ângulos. Uma cortina rústica de Diamantina se mistura ao catre com tiras de couro e a mesa de madeira de demolição e aço carbono. O tapete persa é uma grande obra de arte no chão da saleta. Parceiros do ambiente: Cia. do Eucalipto, Bel Lar, H.S. Jardinagem, Minasit, T&D Chapas, HIDRO Fontes, Boitatá, Ecowood, Belo Vasos, Tapeçaria Marcelo, Vale Verde e Total Vidros.

20. Jardim das Bromélias

Márcio Augusto Ferreira e Marilu Drummond

O jardim é formado por plantas genuinamente brasileiras, com destaque para as bromélias raras, inspiração em Burle Marx, e compõe o paisagismo em torno do Loft. Ao fundo, foram plantadas bromélias de várias espécies, tais como, neoregelias, vrieseas, glausiouanas, aechmea blanchetiana e ananás nanus. Além deste jardim externo, o ambiente apresenta duas paredes vivas, sendo uma com vista para a área externa e outra para o deck do Loft. Na primeira, foram utilizadas plantas apropriadas para zona de sombra, tais como begônias, platicerium, samambaias, ripsalis, columeias e hedera canariensis variegata. Na segunda, voltada para o sol, foram aplicadas placas de fibra de coco, com bromélias de várias cores, adaptadas ao sol, com faixas de asparagus alfinete e ripsalis.

21. Jardim Temático

Erly Hooper

Inspirado no Rio São Francisco, o ‘Jardim-Rio’ valoriza as belezas naturais do entorno do Velho Chico, considerado o Rio de Integração Nacional. O início do trajeto simboliza as nascentes, que surgem de um painel cenário, numa referência a Serra da Canastra. O Rio então escoa, cortando todo o jardim em curvas graciosas. A vegetação utilizada lembra o cerrado. As palmeiras e árvores remetem às matas. A fauna marca presença nas belas peças de cerâmica da artista plástica Sônia de Toledo. O trajeto dos visitantes tem piso em lajotas terracota, para lembrar o chão do sertão. Finalizando o jardim, um banco rústico convida ao descanso sob a sombra das árvores. A escultura de São Francisco, do artista plástico Oceano Cavalcante, confeccionada com materiais reciclados, dá boas-vindas aos visitantes.
22. Loft

Pedro Lázaro

O ambiente foi 100% construído para o evento, com utilização de estrutura metálica modular e base em madeirite, para montagem dos tablados do piso (decks e espaço interno). O diferencial construtivo foi a utilização de estrutura de pilares e vigas em alumínio, muito comuns em shows e grandes eventos. Os fechamentos externos e internos, assim como o piso interno são em madeira peroba rosa. O piso dos decks foi feito em ecoblock. Todo o espaço arquitetônico foi pensado para gerar baixo impacto ambiental no processo construtivo. O mobiliário de madeira foi fabricado a partir de florestas com manejo sustentável. A iluminação se apropria de lâmpadas de baixo consumo e alta durabilidade, como led aplicado na iluminação externa. Boa parte dos tecidos são algodão e linhos orgânicos, bem como o reaproveitamento de tecidos antigos comprados em brechós franceses para adornar almofadas e cobre leitos. O ambiente abriga também obras da artista plástica Etel Carmona. Parceiros do ambiente: São Romão e Top Móveis.

23. Sala de Banho

Graziella Nicolai

O foco deste espaço de relaxamento é o bem-estar. Além da área molhada, o ambiente terá Estar e Home Cinema para ampliar os momentos de relaxamento da ducha de cromoterapia e hidromassagem. O projeto privilegia a integração com os espaços externos e a natureza, através da varanda com vista para a Lagoa da Pampulha, e o jardim ao ar livre. A lareira une os ambientes e aquece o espaço. A escolha dos acabamentos de fabricação nacional, móveis de madeira certificada e objetos e obras de arte popular reforçam o caráter sustentável do projeto. O espaço conta com um chuveiro especial de cromoterapia, que utiliza as propriedades das cores para equilibrar o corpo e a mente. A banheira de hidromassagem assume o papel de uma chaise e lembra uma poltrona de leitura. A madeira aquece o ambiente e está presente nos móveis, no piso, nas peças brutas da bancada e do banco da entrada. As paredes e pisos em tons de bege contrastam com os tons terrosos do ladrilho hidráulico. Parceiros do ambiente: Suvinil e Deca. 

24. Deck da Lagoa

Ana Paula Paolinelli Diniz

O conceito do espaço tem foco na socialização entre amigos e clientes. Os ambientes se dividem entre um lounge com lareira, com uma linda vista para a lagoa, onde cabem dez pessoas; uma mesa em peroba de demolição para 14 pessoas, também com vista para a lagoa e um ambiente de oito mesas que cabem quatro pessoas por mesa, para atender ao restaurante. O pergolado, feito de dormentes de eucalipto, dá o charme às mesas. Espelho d’água, esculturas de Ricardo Carvão e Daniel Vilela conferem requinte. A iluminação com leds de cor âmbar dão o toque especial e aconchegante. Os pisos de eucalipto tratado e lyptus autoclavado são utilizados no deck. Os móveis são de fibra sintética e madeira de demolição. O piso de placas cimentícias é feito com restos de minério de ferro. A lareira aquece o ambiente. Parceiros do ambiente: Mac, Casa do Design Brasileiro, Interpam, Madepal e Preall.

25. Pavilhão Burle Marx

Gustavo Penna
O arquiteto fará uma homenagem especial a Burle Marx, utilizando as referências da Pampulha, onde a história do paisagista cruzou a história da capital mineira. A caixa branca e leve que evoca o moderno, acolhe a arte deste brasileiro múltiplo. E o belo painel domina a cena. As curvas do piso são as direções, desenhos, texturas e lembranças. Pelos furos das placas escoam as cores e os movimentos. É um espaço musical e aéreo, como um convite para mergulharmos no universo estético do mestre. É um ambiente para contemplação do belo.
26. Garden Café 

Juliana Aguiar, Kátia Matos e Regina Rocha

O ambiente é uma homenagem a Burle Marx pelo centenário de seu nascimento. O espaço explora plantas nativas da flora brasileira, tão valorizadas pelo renomado paisagista, com composição onde dominam as formas orgânicas. Helicônias, bromélias, filodendros, palmeiras e clúsias são espécies que permeiam todo o jardim. A beleza das cores vibrantes e contrastantes, as diferentes texturas e o jogo de claros e escuros também estão evidenciados no projeto. A homenagem a Burle Marx se intensifica no jardim vertical, que lança mão das diferentes cores da vegetação para compor a imagem das sensuais curvas do calçadão de Copacabana. Inserido nesta paisagem, sob a sombra das jabuticabeiras, o deck rústico transforma o jardim numa sala de estar e convida ao encontro com a natureza ou, nas palavras do grande mestre, a “sentir beleza”. Acima de tudo, a preocupação das paisagistas foi a de criar um jardim que pudesse ser percorrido, contemplado e, principalmente, que se transformasse num ambiente de estar.

27. Café Nextel

Aloizio Meireles

O ambiente foi inspirado na arquitetura modernista e na cultura árabe. Fortes conexões emocionais humanizam o espaço, privilegiando o conforto e a convivência, num mix de café e lounge. A surpresa do projeto é o azulejo de espelho fumê bizotado, desenvolvido pelo designer, com a reprodução do grafismo do guarda-corpo da Ponte Gálata de Istambul, na Turquia. O grafismo reveste toda a fachada e o painel interno, fortalecendo a horizontalidade da caixa de luz no espaço totalmente negro. Piso, teto e paredes foram revestidos com piso vinílico com textura de madeira ebanizada. O sofá comunitário, as almofadas soltas e as mesas baixas favorecem a integração. As jabuticabeiras em frente ao café foram preservadas e conferem ar bucólico ao espaço. Parceiros do ambiente: Total Vidros, Seriana Diversidade em Impressão, Persimax, Fademac, Dominox, Axis, Califórnia Coffee, Tapeçaria Marcelo, Versão Brasileira, La Lampe e Nextel.

28. Sala de Convivência 

Dodora Gontijo
Um ambiente para viver e conviver. Neste espaço incomum, as pessoas podem estar juntas, conversando, jogando cartas, navegando na internet, ou, então, apenas escutando o canto dos pássaros. O ambiente proporciona o encontro e a convivência da família. Para isto, foram integradas biblioteca, estar, escritório, home, jantar, varanda e jardim. Inspirado nos anos 50, mas com peças de design contemporâneo, o ambiente é o próprio encontro de gerações. As paredes são revestidas em lyptus, madeira sustentável. A porta de correr é de vidro e sua transparência traz a paisagem da Lagoa da Pampulha para dentro do ambiente. Um dos destaques é mesa ‘Dodora’, executada em lyptus, que foi criada por Sérgio Rodrigues, em 2000, para homenagear a designer de interiores mineira. Escultura montada em seixos de madeira, mesa de varanda revestida com ladrilhos hidráulicos, e poltronas Mole, completa a ambientação do espaço. Parceiros do ambiente: Terratile e Hermes Ebanesteria. 

29. Cinema Casa Cor

Andréa Ker Bacha

Granito, madeira, camurça e folha de ouro são os quatros materiais que compõem o ambiente. O granito e a madeira no piso e paredes, a camurça nas paredes e teto, a folha de ouro no painel de fundo e na mesa da entrada. Cinza, madeira, preto, ouro e uva são os tons que predominam no ambiente. A sala de projeção recebeu tratamento acústico para conter a reverberação dos sons, tornando a audição pura e agradável, com uso de painéis acústicos nas paredes, teto e piso. Um projetor de alta resolução confere a sensação de estar à frente de uma tela de cinema. O sistema de som é composto de sete caixas amplificadas e dois subwoofer gerenciados por um amplificador, que dão o total realismo nos sons dos filmes. A automação residencial inovadora está sendo lançada no Brasil e é gerenciada pelo usuário através do Iphone. Poltronas e banquetas em couro e madeira, bancos de madeira do renomado designer, Pedro Petry e luminárias de pé conferem charme ao espaço. Parceiros do ambiente: Sony, Versão Brasileira, Orion, Tetum e Tolomeu Design.

30. Living da Piscina e Seu Jardim

Cícera Gontijo

O espaço é um estar sofisticado e despojado, onde as pessoas podem unir conforto e diversão. Foi inspirado em uma família sempre pronta para receber os familiares e amigos. O grande pano de vidro das fachadas teve como objetivo a integração do estar ao jardim e piscina. A madeira instalada em toda extensão da parede do fundo do ambiente, que se estende ao teto, criou um ambiente aconchegante que recebeu uma grande mesa de apoio e banquetas que proporcionam mobilidade dentro do ambiente. Contrastando à madeira, a pedra bege Bahia bruto levigado, proporciona funcionalidade e aconchego. Além do estar, outro espaço foi criado para relaxamento e contemplação do jardim. Ao fundo deste ambiente, a parede recebeu uma bela coleção de gravuras de Burle Marx. A TV instalada na parede central tem como objetivo atender as pessoas que se divertem na piscina. O clima intimista é valorizado pelo projeto luminotécnico e pela cortina que permite, além da transparência, o controle da luminosidade. Como o espaço foi 85% construído, a estrutura da cobertura foi feita em alumínio e placas de policarbonato recicláveis. A madeira ecológica utilizada para revestimento da parede e teto atesta o manejo florestal praticado pela empresa.

31. Piscina e Deck

Penha Tomasi e Marcos Nobre

Lúdico e conceitual, o espaço tem como princípio a sustentabilidade e a funcionalidade. O piso do deck foi feito de Ecoblock, fabricado a partir de garrafas pet recicladas. O piso é impact soft feito de borracha reciclada de pneus (CWT Design). A piscina, vedete do ambiente foi idealizada para transmitir a sensação de bem-estar e relaxamento. O revestimento, em tons de amarelo, segue a recomendação do feng-shui para trazer fartura e prosperidade. Para homenagear o paisagista Burle Marx, os profissionais utilizaram das cores e da vegetação tropical. 

32. Cozinha do Chef

Flávio Cardoso

O arquiteto urbanista criou um projeto descontraído, que privilegia o conforto. O destaque é a gastronomia e suas cores e aromas, provocando a inspiração, criação e apreciação dos sentidos. Um pátio descoberto recebe os convidados. O espaço Gourmet está ambientado num galpão com pé-direito alto, com layout definido pela bancada gourmet – que inclui ilha com pia e fogão e armários com equipamentos e acessórios, e estar – com duas mesas, sala com sofá e pufes e estante integrada. O espaço valoriza o jardim suspenso nos fundos. No conceito de sustentabilidade, toda a obra será realizada sem entulho ou demolição do existente, preservando as árvores e áreas verdes do imóvel. O galpão é em estrutura metálica reutilizável, com piso unificado, de fácil aplicação e manutenção. Os móveis têm garantia de procedência em materiais ecologicamente corretos, com iluminação e ventilação naturais.

33. Hall, Banhos Públicos e SPA

Danielle Nogueira Bellini e Luís Gustavo Bellini

Os profissionais estréiam no evento com os espaços criados com base na praticidade, eficiência e eficácia. O Hall tem o conceito de SPA, com uso aparente da banheira, que inclui recursos de cromoterapia, massagem, TV e DVD e confere vanguarda. O ambiente abriga uma lareira ecologicamente correta, que funciona com biocombustível, com estrutura em pedra sabão. Outro destaque é a geladeira, que terá plotagem de um carro da Ferrari. Os Banhos Públicos, projetados com o conceito de acessibilidade, terão revestimentos de alto padrão, priorizando a limpeza e a manutenção. A fachada ganhou iluminação especial com painel de led em cinco cores diferentes. O Banho Masculino terá parede com painel em eco resina e bancadas em pedra sabão e o Banho Feminino painel em vidro italiano na parede do fundo, iluminação especial e bancada em tom marfim. Parceiros do ambiente: Heaven SPA, Ecofires, La Lampe, Roca, Hunter Douglas, Deca e Portinari.

34. Lazer da Piscina 

Cristina Morethson e Ângelo Nunes

Inspirado na maneira de viver atual, o ambiente é uma área de convivência e descontração da família, onde recebem os amigos nos finais de semana para conversar, ouvir música, ler, ou simplesmente degustar um bom churrasco. Constituído em dois espaços distintos e interligados, o ambiente tem uma área de cozinha-churrasqueira e outro da área do deck. Detalhes rústicos, como o tijolo aparente, pisos  e revestimentos em concreto com textura de madeira envelhecida, mobiliário em madeira de demolição e fogão a lenha ecológico, garantem contraponto com os acessórios contemporâneos. O conceito do espaço foi baseado nas tendências da atualidade, onde o fundamental é a integração com a natureza, com iluminação natural, aproveitamento de espaços, materiais sustentáveis, arte e design. Parceiros do ambiente: Mekal, Línea D’oro, Portobello e Scatto Lampadário. 

35. Área de Relaxamento

Júnia Patrus

Uma jabuticabeira existente no terreno é o ponto central do espaço, que forma uma varanda, com foco no conforto e lazer. Dividida em duas áreas, externa e interna, a integração das duas é feita por uma pérgula de ferro e vidro. A área externa, com o conceito de uma praça, estimula a contemplação, com mobília em madeira de demolição. O muro é revestido com Ecoblock, elaborado a partir de materiais reciclados e resíduos de madeira. Na parte coberta, um grande sofá com dimensões de cama, e um SPA, sob um deck de granito aquecido, são um convite à contemplação. A iluminação é destaque, com led e lâmpadas fluorescentes. A TV de LCD usa carga reduzida de energia. Parceiros do ambiente: Sony, Pretty Jet e Ecoblock.

36. Home Theater

Eduarda Corrêa

Quando idealizamos um home theater a primeira palavra que nos vem à cabeça é conforto, incluindo conforto acústico, visual e físico. Para o conforto acústico, foram utilizadas placas acústicas (WSDG) revestidas de tecido, cobrindo o centro das paredes laterais e continuando pelo forro, criando uma continuidade ao detalhe. Placas de madeira também revestem as paredes, o restante do forro é em gesso com lã de vidro. A cortina contribui para tornar o ambiente ideal para um home theater. A excelência em sonorização é garantida por aparelhos eletrônicos com a mais alta tecnologia. O conforto visual vem das cores escuras do ambiente, garantindo sensação de aconchego. A TV de 70’ faz ter a impressão de estarmos em um cinema. A iluminação é outro ponto que merece destaque, pois realça os detalhes da decoração, sem ofuscar quem estiver assistindo TV. O conforto físico se dá nas mais diversas formas: o sofá é amplo e possibilita reunir toda a família para ver um filme. O aparador logo atrás do sofá é apoio para se ter sempre por perto bebidas e aperitivos. O móvel de TV é feito em madeira pinus Para finalizar, o ambiente é automatizado, o que possibilita ligar e controlar a intensidade da luz, abrir e fechar as cortinas, mudar a programação da TV, etc. Parceiros do ambiente: Gypsy, Regina Barbi, Oca Brasil, Versão Brasileira, Sony, Iluminar, Tetum, Marcenaria Starck.

37. Sala do Enófilo

Vivien de Castro

A Sala do Enófilo é um espaço aconchegante e convidativo. A composição é marcada pelo forte uso da madeira e do couro ecológico em peças únicas e diferenciadas. Destaca-se o uso de papel de parede com motivo da Praça de São Marcos. Além disso, peças inovadoras como a base de mesa e as cadeiras, e uma tela da artista Carmem Gusmão, desenvolvida especialmente para o espaço, reforçam a importância do tema. Elementos como a poltrona redonda e o painel, ambos em pêlo de boi, confeccionados pelo atelier próprio da profissional, chamam a atenção pela ousadia e irreverência, tornando o ambiente mais agradável. Marcenaria com desenho diferenciado ganha destaque com efeitos de luz e variação de materiais. Adornos e tapetes completam a elegância do ambiente. No espaço, o amante do vinho poderá armazenar os vinhos de forma adequada e, principalmente, reunir os amigos para uma reunião aconchegante ou uma boa degustação. O espaço conta peça única com o tema ‘Cálice’, assinada pela artista Carmem Gusmão. Um piso diferenciado que não risca, possui fácil limpeza e tem propriedades acústicas será lançado pelo ambiente. Combinação perfeita entre o vintage e a modernidade, em harmonia por um ambiente sofisticado. Parceiros do ambiente: Casa Design Brasileiro, Fademac e Persimax. 
38. Escritório do Chef

Vanessa Lacerda, Ivana Andrade e Renata Gomes  

As arquitetas se inspiraram nos grandes chefs do Brasil, como Ivo Faria, Alex Atala e Claude Troigros para idealizar o ambiente, que prioriza a elegância e a praticidade para trabalhar em casa. Os móveis, adornos, gesso e iluminação seguem as tendências da arquitetura moderna, misturando estilos com peças de design contemporâneo e cadeiras Luis XV. O mobiliário é em laca preta, em harmonia com a mesa de trabalho em laca dourada. O painel em tecido, inspirado no passado, voltou em tendência e está presente no ambiente, ao lado de materiais atuais como o corian em painéis e nas bancadas, que recebem iluminação especial. O piso segue conceito sustentável e tem base cimentícia. A surpresa do ambiente é a horta vertical. 
39. Escritório do Investidor

Fernanda Sperb

Moderno e espaçoso, o ambiente proporciona o conforto e a praticidade para o investidor que trabalha na residência. Composta por uma mesa grande e espaçosa, que também serve como espaço de reunião, a área de trabalho possui alta tecnologia disponível para que o executivo fique conectado com qualquer lugar do mundo, just in time. Nas paredes laterais estão duas TVs, onde o executivo é atualizado das notícias sobre seus investimentos. Sobre a mesa, moderno equipamento de vídeo conferência para até oito pontos e um notebook facilita a troca de informações com parceiros e clientes. O happy hour pode vir para o escritório, ambientado na área de estar, idealizada para os momentos informais e de descanso. O sofá em couro, a poltrona do designer Verner Panton, mesa de centro e luminária de Isamu Noguchi, iluminação indireta, persianas de madeira, painel de madeira e piso Eucafloor imprimem modernidade ao ambiente. Adega, frigobar, bandeja com bebida e TV de 52’ preparam o ambiente para o lazer. Parceiros do ambiente: Sony, Vitra, Giselle Decorações e Luxaflex. 

40. Home do Casal

Irma Lara

Idealizado para oferecer um local confortável e descontraído a um casal, para divertir, conversar e relaxar após um dia de trabalho. Os recursos tecnológicos contribuem para a descontração. No espaço, a natureza se faz presente através da integração proporcionada pelos panos de vidro em quase todas as paredes, no vidro reflexivo e na inserção de uma grande parede de água. Versatilidade é a palavra-chave. Todo construído em estrutura metálica, o ambiente pode ser adaptado e montado em vários locais: num jardim, sítio ou fazenda. Conectado com o conceito de sustentabilidade, o espaço apresenta materiais reaproveitados, renováveis e menos tóxicos, como o deck de eucalipto e a bancada do bar. Predomina no ambiente a tonalidade berinjela, textura em efeito jeans e piso em granito preto. Presentes também no ambiente, peças de acervo de grandes artistas contemporâneos, como fotografias de Marcelo Rosa, Jomar Bragança e José Israel Abrantes; esculturas de Leopoldo Martins e Benjamim e colunas de Jorge dos Anjos. Parceiros do ambiente: Suvinil e Cinex. 

41. Jardim do Casal

Carla Emrich e Késia Ferrari

O espaço é contemporâneo, criativo e inusitado. As cores do ambiente são alegres, e convidam ao descanso, relaxamento e contato com o verde. O ambiente foi trabalhado com madeira de demolição, em diversas tonalidades, tornando o espaço um local bem alegre e romântico.  Espécies de fácil manutenção foram escolhidas para compor o jardim. No conceito da sustentabilidade, as arandelas de jardim foram projetadas em vidro reciclado. A maior parte das espécies vegetais é tropical e nativa, vindas de produtores locais ou da nossa própria produção das paisagistas. As madeiras utilizadas no acabamento dos canteiros são de madeiras certificadas e produzidas para esse fim. A pintura dos vasos foi feita a frio, evitando o consumo de madeira em sua queima. As luminárias de vidro reciclado também são novidades e prometem surpreender. 

42. Sala do Presidente

Flávia Roscoe

O espaço foi idealizado para ampliar os horizontes do evento com foco nos clientes da a arquitetura de interiores corporativa. Este mercado está em expansão e será uma ótima oportunidade para apresentar novas tendências tecnológicas e conceituais para as empresas. Para este projeto, a inspiração foi em um presidente de uma empresa alinhada com conceitos atuais: sustentabilidade e tecnologia. O primeiro ponto foi incorporar ao projeto a história da empresa e do presidente. Ser sustentável passa também por ter consciência das origens, da cultura e da história das pessoas que fazem a empresa e do local em que está a empresa. A arquitetura permite a entrada generosa da luz natural, economizando energia. Teremos um tapete feito à mão nos teares de Minas, em algodão e sisal. Teremos também um tampo em pedra sabão, entre outros. No mobiliário, a busca foi por móveis de design, tecnologia e conforto. No piso, a escolha foi pelo uso de revestimento de encaixe, que pode ser desmontado e remontado em outro lugar. Equipamentos multimídia de última geração, incluindo uma videoconferência, completam a ambientação. 

43. Jardim da Pampulha

Soheil Mazza

Com a premissa de comemorar o centenário de Burle Marx, o espaço foi inspirado nas obras do paisagista. Foi concebido um jardim tropical remetendo aos seus conceitos básicos de curvas e contrates de cores e o emprego de espécies nativas. Com a intenção de valorizar o conjunto arquitetônico de Oscar Niemeyer, criou-se, além de um ambiente propício ao descanso, um espaço agradável de contemplação. Palmeiras licuri emolduram o espaço, enquanto as orquídeas arundina apresentam o jardim que acontece entre forrações como grama preta e liriopes; e composições com o arbusto eugênia. Entre os materiais utilizados, o piso em concreto desativado e lapidado com sobre tons de vermelho dá o contraste dinâmico ao ambiente. A irrigação automática resulta em uma economia de água e praticidade na manutenção. O conforto é proporcionado pelo lounge de onde se pode contemplar a vista. Vasos vietnamitas compõem o ambiente de estar do jardim. A novidade é o lançamento do concreto decorativo. Moldado in loco é composto por concreto e pedras como quartzito ou dolomita em granulações diversas e acabamentos diferenciados, sem necessidade do contrapiso usual dos demais assentamentos. Parceiros do ambiente: Mac, Artforma e Lafarge. 

44. Hall, Living e Circulação

Myrna Porcaro

O espaço é composto de três ambientes, Hall, Living e Circulação, que dá acesso aos próximos ambientes da mostra. Design, Conforto, Tecnologia e Sustentabilidade são os pilares do conceito. O Hall tem a função de acolher e preparar os visitantes para a atmosfera do evento. As paredes são revestidas de painéis de Freijó lavado. A parede do fundo é revestida de espelho fog da Cinex e possui uma floreira embutida na base. Ao centro, uma importante escultura em madeira domina o espaço. A Iluminação é cênica. Do Hall acessa-se o Living. O objetivo é impactar o visitante com um ambiente sofisticado, que inclui uma lareira a gás. A marcenaria diferenciada abriga os pertences. Os estofados merecem destaque. Uma das pérolas é a poltrona Fjord, da design italiana, Patrícia Urquiola. Uma mesa de encaixe em inox, metracrilato e vidro apóia a chaise. Um charmoso cachepot em cerâmica é a base para a planta que pontua o espaço. Alta tecnologia está presente nos equipamentos de áudio e vídeo e na inusitada forma de montar um home theater. A cortina e o painel acústico também são controlados pela automação. Parceiros do ambiente: Top Móveis, Cinex, Oppus Acústica, Marcenaria Projetarte, Directa, Live, Tom sobre Tom e Persiana & Cia. 

45. Biblioteca

Andréa Fragoso e Tina Filizzola

Para os amantes da música, a Biblioteca procura ser, ao mesmo tempo, um ambiente para leitura e um living despojado para apreciar uma boa música. Os tons usados são sóbrios e escuros, como as paredes em mármore negro. A iluminação é um destaque do espaço, deixando-o apropriado à leitura. Os abajures, um dos pontos fortes do projeto, criam uma atmosfera de aconchego e acolhimento. A estante em carvalho tonalizado se moderniza com caixas em textura colorida. As poltronas Club Chair são uma releitura às clássicas Bergers. O sofá curvo em capa é uma tendência que continua. Marcam presença no ambiente um quadro de Krajeberg e a geladeira customizada Louis Vuitton.

46. Lavabo Social

Carolina Lage

A decoradora se inspirou na fase modernista de Burle Marx para criar o ambiente, onde predominam as formas geométricas e orgânicas. Destaque para o painel em MDF, projetado em parceria com a designer Chris Bolda, inspirado nos desenhos do calçadão da Praia de Copacabana. O espelho reflete a bancada em porcelanato, o mesmo que reveste o piso. No ambiente, pedominam os tons cinza, fendi e branco. O revestimento das paredes em tecido jacquard confere requinte. No rodapé, foi utlizado um perfil de aço inox polido. A iluminação prioriza o uso de lâmpadas fluorescentes e de baixo consumo de energia, assim como a madeira certificada do painel, projetos de conceito sustentável. 
47. Jantar com Darcy

João Carlos Moreira Filho e Maria Thereza Terence

A sala de jantar foi inspirada no antropólogo, escritor, educador e político mineiro Darcy Ribeiro. O espaço simboliza o momento nobre de uma família, onde as pessoas se reúnem para contar as rosas e os espinhos do dia. A associação de materiais despojados e nobres confere ousadia ao ambiente. Anexo à sala de jantar, um espaço de leitura convida ao recolhimento. Peças e objetos do acervo pessoal de Darcy Ribeiro, emprestadas por seus familiares e pela Fundação que leva seu nome, trazem o Brasil para dentro de casa. A mesa de jantar, com quatro metros de comprimento, com base em madeira brasileira, sucupira tonalizada, e tampo em pedra importada em duas tonalidades, representa o povo brasileiro, objeto de todos os seus estudos e pesquisas. Tijolo à vista, paredes acabadas com nata de cimento, piso em mármore claro e o verde do jardim vertical deixam o ambiente casual e despojado. O mobiliário combina peças clássicas e contemporâneas, como a poltrona Diz, a mesa de centro Alex, a cadeira Beatriz e a poltrona Voltaire, do arquiteto e designer Sérgio Rodrigues. Parceiros do ambiente: Líder Interiores, Sony, La Lampe, Fundação Darcy Ribeiro.

48. Estar Íntimo e Circulação

Rosângela Mesquita

O espaço fará uma homenagem especial ao arquiteto, pintor e paisagista Roberto Burle Marx. O piso da Circulação terá reprodução da imagem do calçadão da Praia de Copacabana, no Rio de Janeiro (RJ), em vidro nas cores preto e branco. A iluminação valoriza o projeto e ganha destaque na passarela e nos painéis com fotografias dos jardins e parques do renomado paisagista. No Estar Íntimo, funcionalidade e aconchego são os principais atributos. O conforto vem do sofá com a chaise. Estante com design arrojado abriga a TV. As paredes da Circulação foram revestidas com painel em laca e papel de parede vinílico na cor prata. Uma composição de cortinas adorna a porta de acesso à varanda, com vista para a Lagoa da Pampulha. Predominam os tons preto, branco e cinza no ambiente.

49. Oratório

Valéria Alves
Local para reflexão, meditação e oração, independente de credo ou religião. O ambiente é inspirado nas transformações atuais do mundo, como a consciência ecológica e social, a responsabilidade ética e ambiental, que induzem à introspecção. É um espaço para recolhimento, para buscar a paz e o aconchego. O uso de materiais ecologicamente corretos e sustentáveis está presente no revestimento da parede frontal, feita com sobras de espelhos cortados e bisotados, que formam o painel que reflete a imagem fragmentada do usuário, para que este possa refletir sobre si mesmo. As paredes laterais recebem plotagem de imagens dos acontecimentos mundiais nas últimas décadas. Já a parede posterior e o teto são forrados com quadriculado de cerâmica requeimada, feito de sobras de olaria, que proporcionam conforto térmico. A iluminação indireta, com lâmpadas econômicas embutidas nas sancas, estimula o relaxamento.    

50. Suíte do Bebê

Manuela Senna

O espaço foi concebido para receber um bebê muito desejado. A prioridade é o aconchego, o romantismo, a praticidade e a facilidade na hora da limpeza. O mix de cores, que inclui lilás e verde, confere alegria e sofisticação com o uso do patchwork. O berço é o ‘coração do quarto’, com mosquiteiro pomposo e iluminação especial. Tanto o sofá-cama da babá quanto a poltrona de amamentação receberam iluminação suave, compondo a linguagem delicada do espaço. O banheiro do bebê apresentará a banheirinha vitoriana, lançada recentemente, que tem formato arredondado, para evitar pequenos acidentes com o bebê. Parceiros do ambiente: Atrium, La Lampe, Deca, Total Vidros e Scatto Lampadário. 

51. Suíte do Casal

Angélica Araújo

O espaço é baseado no décor francês, referência ao Ano da França no Brasil. São três ambientes interligados através de uma divisória em vidro refletivo. O Hall se transforma num ‘Boudoir’, onde os móveis, um masculino e outro feminino, fazem releitura contemporânea da penteadeira e da cômoda, para abrigar os objetos do cotidiano, chaves, correspondências, maquiagem, óculos, relógios, canetas entre outros. Uma cadeira francesa é usada como apoio para bolsa. O Banho tem layout que recria um ambiente de conforto e privacidade. A bancada, em material reciclável e 100% ecológico, abriga dois gavetões com divisórias também revestidas do mesmo material. A banheira, ao lado da janela, tem vista para a Lagoa da Pampulha e para a TV. Os chuveiros possibilitam o banho a dois. O revestimento da parede da bancada, em pastilhas de vidro e cobre, remetem ao barroco mineiro. O destaque é o Banco Onda By, de design multifuncional, com nichos que servem também como porta objetos. A cama é o destaque do ambiente e explora as linhas curvas do mestre Niemeyer numa alusão ao Projeto da Pampulha. Executada em estrutura metálica e madeira, é revestida com uma capa de camurça natural. A poltrona, de Philip Starck, foi posicionada no canto de leitura. A estante abriga a TV e home theater. A iluminação propicia um clima intimista, essencial num ambiente de recolhimento. Parceiros do ambiente: Duo, Villa Vittini, Deca, Belíssimo, Sony e Mary Arantes.
52. Varanda da Lagoa

Mariana Borges e Thaysa Godoy

Pode ser um canto para leitura, um espaço para cultivar pequenos hobbies ou simplesmente para apreciar a linda vista da lagoa. A varanda é um recanto de relaxamento, de recarregar as baterias, de ficar em paz. Este é o conceito que as profissionais, que participam do evento pela primeira vez, imprimiram ao espaço. O morador é adepto do cultivo de ervas para chás e exercita o ofício com um inovador sistema de hidroponia residencial adaptado ao móvel em madeira de demolição. O ambiente é uma extensão dos quartos e ponto de encontro da família. O uso de móveis específicos para varandas, com desenho ergonômico e design inovador, a iluminação indireta, os tons neutros e claros e o uso de tapetes, almofadas e tecidos conferem aconchego. A parede tem revestimento especial feito de resina pet e resíduos de pedra. Abatjour de A rte, MAC e Belíssimo.

53. Quarto Teen

Cirlândia Nogueira e Leila Pimenta

Ao criar o quarto para uma adolescente, o desafio era encontrar um caminho que levasse à sustentabilidade. A homenagem ao fotógrafo Jomar Bragança, pelos 15 anos dedicados ao evento, terá continuidade com sua filha de 15 anos sendo a inspiração para o Quarto Teen. As cores contrastantes e formas descontraídas são destaques do projeto. A cama revestida de vinil na cor roxa deixa o ambiente atual. A laca esta presente em boa parte dos móveis, o que permitiu brincar com nuances da cor roxa, eleita para o desenvolvimento do projeto. Os complementos como cortina de linho natural, tapete sintético e cobre leito de camurça digitalizada foram mantidos na cor sóbria para que pudesse valorizar o restante do mobiliário. No móvel de estudo, presença de um espelho para se ver de corpo inteiro. Uma penteadeira para maquiagem, na cor roxa, é detalhe do espaço. O piso é em madeira certificada e re-certificada da Duraflor. A iluminação da La Lampe destaca o conjunto, com um pendente colorido descendo em um dos lados da cama. O nosso grande destaque é o vinil, um produto 100% reciclável, presente na cama. Os móveis, fabricados com base no conceito da sustentabilidade, pela Oficina de Design, agregam piso de madeira certificada e re-certificada e cortina de fibra natural. Parceiros do ambiente: La Lampe, Wallpaper, Oficina do Design, Durafloor.
54. Quarto Masculino

Mônica Guerra

A arquiteta estréia no evento com um ambiente onde predomina a modernidade. O quarto foi projetado para um homem solteiro, independente, na faixa etária de 30 anos, que valoriza design, tendências e inovações tecnológicas. No espaço predominam os tons de preto, branco, grafite, prata e vermelho. A cor prata está presente no revestimento da cama, nas mesas de cabeceira e na laca do móvel de TV, desenhado pela arquiteta. O vermelho confere aconchego com o tapete circular. A iluminação é automatizada. No conceito de sustentabilidade, foram utilizados madeira certificada e couro ecológico no mobiliário. Destaques para o painel na cabeceira da cama, fabricado pela Oca Brasil; e o colchão da cama, feito de fibras de bambu. O ambiente homenageia o paisagista Burle Marx no painel de acrílico inspirado nas curvas do calçadão de Copacabana e nas praças criadas por ele.
55. Suíte do Jovem Cineasta

Sílvia Hermanny

Criado para um jovem contemporâneo e cosmopolita, apaixonado por arte e cinema, o ambiente é ideal para despertar o entusiasmo criativo para novos roteiros e histórias. Com linguagem masculina, onde beleza e praticidade se integram, o espaço tem cores sóbrias e neutras, proporcionando conforto e inspiração. Obras de artes e lembranças de viagens reforçam a paixão do proprietário pela sétima arte. Uma grande estante em carvalho e laca abriga a TV de 46’, aparelhos de áudio e vídeo, coleção de DVDS, livros e pequenos objetos de estimação. Na iluminação, predomina a luz indireta, com arandelas e abajures. Na janela, a privacidade é garantida pela persiana translúcida que, ao mesmo tempo em que controla a luminosidade, proporciona visão privilegiada da Lagoa da Pampulha. Para deixar o ambiente mais amplo e integrado, a parede entre o quarto e o banheiro foi parcialmente eliminada e, em seu lugar, colocada uma grande porta de vidro temperado translúcido. No banheiro, os materiais escolhidos reforçam o clima masculino do ambiente, despojado e prático, com destaque para o mosaico de pastilhas de vidro preta e branca que revestem a área do box. O piso em porcelanato italiano preto é de fácil manutenção, prático e fácil de cuidar. Parceiros do ambiente: Total Vidros, Belíssimo, Iluminar, Oficina do Design, Vitra, Beatriz Maranhão e Luxaflex.

56. Cozinha Gourmet

Gislene Lopes

Uma cozinha moderna e funcional, onde diferentes elementos se uniram para criar um ambiente confortável, que cause impacto em seus usuários. Este é o conceito do ambiente, inspirado no movimento mundial da alimentação saudável e saborosa. O diferencial é o prazer do preparo e do convívio da preparação dos alimentos. Os armários foram estrategicamente pensados para colocar todos os utensílios ao alcance do chef. No piso, o ladrilho hidráulico cria harmonia entre tradição e tecnologia. A sustentabilidade está presente nos materiais e equipamentos utilizados, como as compactadoras de lixo. A bancada gourmet permite a observação da arte da culinária. O uso de cores escuras confere elegância, a madeira o aconchego. Parceiros do ambiente: Línea D’oro, Iluminar e Giselle Decorações.

57. Lounge

Marli Viana e Valéria Leão

O ambiente terá decoração sofisticada e rica em detalhes, com espaço voltado para reunir as pessoas, privilegiando o bem-estar e a convivência. Os usos de cores fortes, como a vermelha, em contraste com o ouro queimado, conferem originalidade. O mobiliário contemporâneo e ecologicamente correto prioriza funcionalidade, conforto e design. Pufes e tapete em tecelagem são da artesã Bilé. A sustentabilidade vem através do piso, paredes e teto em madeira e placas de carpete interface floor, cadeiras em madeira de reflorestamento e colunas revestidas em fibra de bananeira. A automação residencial e a sonorização proporcionam iluminação cênica, aumentando o aconchego.

58. Bar Bohemia

Andréa Buratto e Teresinha Géo

Flexibilidade, eficiência e bom gosto são as principais características do ambiente, que tem inspiração nos pub’s londrinos. O espaço é aconchegante e intimista, onde a sofisticação proporciona aos visitantes uma experiência única. O ambiente foi dividido em dois nichos, um mais familiar, que remete a sala de estar, e outro mais boêmio, composto por um grande sofá em tons dourados, proporcionando interação entre as pessoas. Um painel em pinus e uma grande estante em madeira de reflorestamento aquecem o ambiente. No ambiente foi utilizado o tecido Recicle, com 88% de algodão reciclado, com fios sem nenhum tratamento químico. As divisórias, o aparador e os bancos são do designer Pedro Petry, que atua com design sustentável.

59. Japanische 

Renata Pereira e José Ricardo Fois

O charmoso lounge japonês foi idealizado para a degustação de sushis. A idéia do espaço é simular uma espécie de cabine para Tókio, uma transposição momentânea do visitante para a atmosfera urbana, luminosa e com grande profusão de informações gráficas que caracteriza a capital japonesa. Baseado nos conceitos da arquitetura efêmera, o ambiente é estruturado com materiais reutilizáveis e madeira de reflorestamento. A proposta conceitual do ambiente é simular uma atmosfera, mas sem pretensão de ser eterno. Com isso, a maioria dos objetos utilizados pode ser desmontada e ganhar um novo uso, em outra situação. O espaço ainda conta com dois bancos revestidos com o mesmo tapete do piso (Marie Camille), que se funde a um painel desconstruído de backlights e ilustrações do designer Albino Papa e emoldura painel de led do videoartista, Eduardo Zunza.

60. Restaurante Turquesa

Anaine Vieira Pitchon

A inspiração da arquiteta foi a vista maravilhosa da Lagoa da Pampulha e suas nuances do azul turquesa. Os elementos que compõem o ambiente misturam o rústico com o elegante, incluindo uso de veludo, madeira escura, tons fendi na cortina, pedra ônix iluminada e espelho trabalhado. O painel e as mesas são de madeira certificada de reflorestamento e foram tonalizados à base de água. As paredes em concreto aparente ganharão adesivos da designer Sylvie Moyen. O piso em ardósia preta escovada e a cortina em linho aquecem o ambiente. O ambiente de espera tem poltrona em linho azul turquesa, painel com nicho em lyptus, poltrona preta, bancos em aço inox escovado e um aparador central em pedra ônix com iluminação embutida. O ambiente integra o conceito intimista e aconchegante com clima atraente e elegante.  

61. Lounge Hospital da Baleia

Aloizio Meireles

Para comemorar os 65 anos de fundação da entidade benemérita do evento, o designer criou um lounge que homenageia o Neoplasticismo e seu maior representante, o pintor holandês Piet Mondrian. A arquitetura modernista da residência foi preservada. O preto e o branco estão presentes, mas as cores primárias dão lugar aos tons cítricos do logotipo comemorativo da entidade. O espaço é um grande deck a céu aberto, revestido de madeira Biosintética e guarda-corpo em vidro transparente, que convida à contemplação da Lagoa da Pampulha. Mesas e cadeiras em ferro fundido com motivos orgânicos, típicos da década de 1980, com pintura em verde cítrico brilhante, mistura de modernidade e nostalgia, é a surpresa do ambiente.
Fazendo história há 15 anos...

A Casa Cor Minas Gerais contribuiu com referências importantes na biografia da capital mineira. O evento, além de lançar novidades, estilos e tendências, alcançou grande repercussão junto ao público por ter sido realizado várias vezes em endereços que eram ou que se transformaram em locais simbólicos para a cidade. 
A edição de estréia, em 1995, foi na primeira construção feita para receber a comissão construtora da nova capital. O casarão da Avenida João Pinheiro, após a realização do evento, se transformou no Arquivo Público Mineiro. Outras sete mostras foram apresentadas em imóveis tombados pelo patrimônio histórico. Entre elas, a memorável edição de 2000, na Casa do Conde de Santa Marinha, que teve visitação recorde no evento. As duas edições na Pampulha, 1999 e 2002, também fizeram história com charme especial e grande público interessado nas novidades.  

A Casa Cor Minas Gerais já passou pelos bairros Centro (1995), Floresta (1996 e 2000), Santo Agostinho (1997), Funcionários (1998 e 2001), Pampulha (1999 e 2002), Lourdes (2003), Carmo Sion (2004), Savassi (2006) e Cidade Jardim (2007), além do Condomínio Alphaville (2005) e da Lagoa dos Ingleses (2008), em Nova Lima (MG).

A Casa Cor Minas Gerais 2009 tem o Patrocínio Máster da Deca; Patrocínio Nacional do HSBC Premier e Suvinil; Patrocínio Local da Revista Casa Cláudia, Luxaflex, ArtWork Digital, Kia, Todeschini e Construtora Dínamo; Apoio Nacional da Nextel; Apoio Local da Líder Interiores, Rio Rancho Mármores, NET, JChebly e Quintas do Morro; Participação Especial da SONY, Divinal, Universidade Fumec e Beatriz Maranhão By Vitra; Fornecedor Oficial AMBEV e Total Vidros; Apoio Institucional Sustentax e Green Building e media partner jornal Estado de Minas e revista Obras Online. A entidade benemérita é o Hospital da Baleia.
Casa Cor Minas Gerais 2009

Período: 19 de agosto a 06 de outubro

Local: Alameda das Palmeiras com Avenida Otacílio Negrão de Lima – São Luiz - Pampulha – Belo Horizonte (MG)

Horários de funcionamento: 

· Terça a sexta-feira: de 16h às 22h

· Sábado: 13h às 22h

· Domingo: 13h às 19h

Ingresso: Inteira: R$30,00 

(Meia entrada válida para estudantes com apresentação da carteirinha e comprovante de matrícula e maiores 60 anos. Menores de 10 anos não pagam.)
Informações: www.casacorminas.com.br ou (31) 3286-4587

Informações para a imprensa:

Ampla Soluções em Comunicação: 

Liège Camargos, Rachel Wardi e Marianna Moreira

(31) 3225-1116 / 3221-9241 / 8899-0353

ampla@amplacomunicacao.com.br
Agosto/2009
